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101 
EDICION DE LA TARDE. 

• n o S 

A c u a n t o s p a d e z c a n d e l a b o c a d i r i g i r s e p l a z a de l a L a n a n ú m . 1, e s q u i n a á M e r c a d f c r s . 

C A B E L L O H U M A N O d e E u r o p a y d e l A s i a s i n p r e p a r a r , a l p o r m a y o r s o l a m e n t e . R o -
m e r o . P a l m a de Sata J u s t » , t . 4 « 9 á r a ^ e i " - » í i l * ' 

G A N G A P O S I T I V A . — E n l a z a p a t e r í a de la M e r c e d , c a l l e A n c h a , n ú m . 91. se o o r f s f r u -
y e n b o t i n a s para c a b a l l e r o de b e c e r r o , c h a g r í n y c h a r o l á 3tí, 40 y 44 r s . , a d v i r t i e M é ^ f a e 
l o s l ua t e r i a Je s míe ie e m p l e a n s o n de p r i m e r a c lase y s n c o n s t r u c c i ó n i n m e j o r a b l e . a 

CRONICA L O C A L . 
o . L a c o m e d i a d e l s e ñ o r E g u i l a z t i t u l a d a « L a s q u e r e l l a s d e l . B e y S a b i o » , f u é , a n o c h e 
p u e s t a e n e s c e n a e n e l t e a t r o P r i n c i p a l b a j o l a d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r V a l e r u . El p ú b l i c o 
« r i h u t ó r e p e l i d o s a p l a u s o s a l s e ñ o r V a l e r o q u e i n t e r | ) r e t i > de u n a m a n e r a m a g i s t r a l e l p a -
iwl d e l ftey, y á I n s e ñ o r a C a i r o n q u e se d i s t i n g u i ó c u e l d e A l e l í . E l d e l r ey i l . m $ a n -

« b ¿ e s t i i T o DO n l i a d o a l s e ñ o r C.ompte q u e s a l i ó a i r ó s e de s u d e s e m p e ñ a y e l de V a r g a s M a ­
c h u c a b a H ó u n e x c e l e n t e i n t é r p r e t e e n e l s e ñ o r M a l l i . La s e ñ o r i t a G e n o v e s c o o p e r ó t a n i -
b t e n a l b u e n é x i t o d e l d r a m a , pues cada d i a sun m a y o r e s las s i m p a t í a s c o n q u e e l p i í b l i c u 
l a d i s t i n g u e . 

—I.a comition d » v e c i n o s de la c a l l e del A s a l t o o a * ( u á n o m b r a d a para i o s /estejos con 
u e se c e l e b r a r o n las Tiestas y f e r i a s d e l me» d e s e t i e m b r e ha p u b l i c a d o uu es tado j u s t i f i -
>do de los gas tos é i n g r e s o s . S c g u a d i c h o e s t a d o los gas tos f u e r o n 6,974 n . y l o s i n g r e s o s 
W3,,da m o d o q u e a r r o j a u n d e u c i t de 111 r s . 
. ~ - H a c a l i d o p a r a l a c ó r t e d o n R a m ó n M u a s , v o c a l de l a j u n t a de l a c o m p a ñ í a d e l e s 
m i n o s de h i e r r o de B a r c e l o n a á F r a n c i a , e n c a r g a d o de a c t i v a r c o n los d e m á s c o m i s i o n a ­

os l a r é s o l i i c i o i i d e l e x p e d i e n t e d e l a p r o l o n g a c i ó n de l a l i n c a , ti n i B M * T M O 
— E s t a m a ñ a n a se h a f i j a d o e n las p u e r t a s de l a v i e j a U n i v e r s i d a d , i n s t i t u t o y demás 

e s l a b l e c i m i c n tos de s e g u n d a e n s e ñ a n z a , u n a s e n t i d a a l o c u c i ó n i n v i t a n d o » lo» e s t u d i a n ­
tes de todas b u * f a c u l t a d e s . I n s t i t u t o p r o v i n c i a l y escue las e s p e c i a l e s p a r a las diez do- m a ­
ñana d o m i n g o , e n e l s a l ó n d e l t e a t ro T a i f a , á l i n d o t o m a r a l g u n o s a c u e r d o » « i m p o r t a n t e * 
e n v i s t a d e l e s t á d o r u i n o s o d e l ex c o n v e n l o q u e a c t u a l m e n t e e s t á h a c i e n d o las veces d e 

. . j U n i v e r s i d a d . 
K x f-$ft h a a s e g u i a d o á l a « C o n v i c c i ó n » q u e l o s e s t u d i a n t e s d e l a f a c u l t a d d e I t e r e c h o s o 

. p e g a r i u á a s i s t i r a sus r e s p e c t i v a s c lases , c u a n d o v u e l v a i a b r i r s e l a U n i v e r s i d a d , p u e s t a 
q u e é s t a a m e h a z i ' t o t a l é i n m i n e n t e r u i n a . l i d n o f i l úDt i u s i s l l 

— E s t a n u c h e s e c a n t a e n e l l . i e eo l a ó p e r a « P o l i u l o . » V e m o s que la e m p r e s a , a t e n ^ 
d i e n d o á l á s i n d i c a c i o n e s de la p r e n s a y d e l p i í b l i c o , a n u n c i a e n los c a r t e l e s «l r e p a r t o d a 
p a p e l e s e n d i c h a ó p . ? r a , q u e s e r á o o n t a d a p o r l a s e ñ o r a Pasca l , v los. señores l ' g o l i n i . 
F á r v a r o y R o d a s . 

— H o y e n q u e l a i g l e s i a c e l e b r a l a f iesta de S a n C a r l o s B o r r o m e o «La C o n v i c c i ó n » . 
, se Ua p u b l i c a d o o r l a d a e n s u p r i m e r a p a g i n a en qne se l ee u n s a l u d o á « S . M D . C a r l o s 

S é t i m o . » ••' • Sfc(«tK>»Br- fOl . ( n f 
— L e e m o s e n e l « P o r v e n i r , » de S e v i l l a , d e l m i é r c o l e s : , j « » ( ( o l » i . M l ^ 
« A o t o ^ i r a p o n e n t e . A n t e s de a y e r p o r l a t a r d e se v e r i f i c ó la c o n d u c c i ó n desde la C a r i d a d 

« I Cementerio d e S a n J o s é , e n T r i a n a , 4e l o | c i n c o c a d á v e r e s «le los ( t e s g r a c i a d o » p r á c t i ­
cos s tripulantes muer l - . s e u la e í f l o s i o n p r o d u c i d a p o r la c a l d c f a S e l v a p o r ^ G é n i l . » 
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Todos ellos eran vecinos del barrio de Trian», de conocida honradez, laboriosos, y ta*-
tenían con su trabajo á sus numerosas familios. 

A l atravesar e! •atiarro. en al que iban u n c i r á s otro los ciaeo féretros, las calles de 
aquel populoso barrio, los lamentos de sus familias y amigos conmonan al mas indife-

El dia de antes de ayer lo fué de lulo para Sevilla, y sobre lodo para el barrio donde 
las victíraas estaban avecindadas.» 

—«Otra mas.i. Antes de anoebe falleció de resultas da las heridas recibidas en el «Ui-
niL» el primer maquinista de dicho vapor. Con esta san seis las victimas de tan terrible 
siniestro.» \ 'r iZfr!? — 

Nota da los fallecidos desde las doce del dia 3 de noviembre basta las doce del dia 4 del 
mismo de 1971. 

Casado» 3. Viudo» 2 Soltero* 2. Niño* 3. Aborto» í . 
Casadas 3. Viuda» 4. Solteras 1. Niña» 4, 

Nacidos.—Varona» 11. Ilambra» 8, 

CRONICA COMERCIAL. 
BOUSA DE MADRID DEL DIA 2 DE NOVIEMDRB. 

Cotiiacion oficial del Colegia de agentes de cambios, 
Toados p ú b l i c o » . 

IH. I> . o- o o n s ó ü d a d o 

U s . « a e l f i . L i b . I p c 
U n . J p. c e i l e r l o r . . . 
antortfe . de 1 . ' otase, 
• a n d a d e l personal. . . 
• oa . T.* SOM rs. 6 p. c 

1 9 » 
Peq. i i ' í o 

» l - J » 

H'U 
T i i t 

Accionen de carreteras 6 *\0 enual . 
K m . 1 • ab. 18S* de *«M rs. 
Idem í d e m d e M H n . 
t d . I ÍUQ. t a i de l a w r» . 
I d . 31 • ( . I t U t d a M M r a . 
I d . 1 j u f . 1S56 de XHM) rs. 
B i l l , h i p ú l . Banco Kspafi». 
I d . I d . de U L ' tOrle . 

r - s» 
Aoclenos y obliga OÉenea. 

L o n d t a í M d . f. M IO.—Parí* á 8 d . v . , B ' 3 3 . - l l a r » e l l a 4 8,4. T . , »-*«. 
par 

a i l c a n l e í i l 
A l m e r í a l i t 
A v i l a l l í 
B » d a j 6 i ) | i 
Barcelona par 
B U k a e i i 4 t 
•nsoa l l i 
Cicerea 112 
C t d í i l | t 
C . u d a d - í e a l l ü 

C ó r d o b a 1|4 
Corulla l i » 
Cuenca 
Gerona l i i 
Granada par 
Guadalajara I d 
Boeaoa l i » 
i am 
LeoB par 
L é r i d a par 
l og roBo l i l 

L u a ó par 
l l f f a í a p a r 
Murcia par 
Orense par 
Oviedo Si8 
Falencia 
Pamplona t i l 
Balaaianea i | i 
San Sebastian l | l 
Santander 1$ 
Santiago l i i 

Ao. ob. p ú b . 1*. j n l . 18H. 
I d . Can. Lozoya 1 *!, aBo. 
Ub i . Itolado sub. fer .car . . 
I d . i d . 'nuevas) M N ra.. 
Ao. d e l Baaco d a KapaDa 
Ao. f e r . ^ a r . M. a Z. y A . 
I d . de la C C a n - S b r o -

Beaovia par 
Sevi l la f | l 
Borla p a r 
Tarragona l | t 
Teruel 
Toledo i i * 
Yalancla l i» 
Vai ladol ld H» 
T l to r i a 
Zamora 114 
Z i r a g ó u l i 4 

i-ta 
U t M 

V I G U MARITIMO UNIVERSAL DE TARIFA. 

Obaervacionea atmosféricas j notician marítimas de. boy ea d estrecho de Gibraltar. 
Al cr^púsculu luatutioo, SO./rescO) mair del mismp f chubaacoso. , 
¿ I m M l o dia, si^ue el toismu viento con mai cjada gruesa y ciólo cubierto. Se I.alian «m-

bocando da liergautín-fuleta, dos baiganiines, dos bncbarcaa, y desembocando un vapor da 
tres palos'todos sin bandera. 

Af crepúsculo vespertina, SO. duro, mar del mismo con cerrazón y chubascos de agua.— 
Campos y Flores. .•••LUMIMUM» w**" " m i * . .. 

J t̂tt Tar i l a . í í efe octubre. 
Observaciones atmosférioas y noticias marítimas de boy en el Estrecho de Gibraltar, ' 
Al crepúsculo matutino Sudoeste duro con mar recalada y gruesa,' cielo cubierto y mal 

earis. ' ,P ' • 
Al medio día »i t f i ie el mismo viento con fuertes chubascos de sgua y mar gruesa. 
Entre cerrazón pasa á desembocar un buque blindado inflós, con casco pintado de blau-

in b c í c b a r e a a i n i M D d e i ' a . ' ''ri5 sup a n ^ n s i n -co, S embocando un 
/oep.usculo veapertiuo, sigue c u los mismo» t é r ^ i n o B —Campos y F l o r e s . 

Vigía de C&diz del día 31 de octubre.—Buques entrados: Vapor aorrso Africa, c. d o n 
Erasmo Puif, de Marsella y Barcalona. 

Observaciones mar i l imas . -Entrará esta noche un vapor francés del Oi Ha pasado par* 
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él E s t r e c h o u n a g o l e t a , y l l e v a e l p i i s m o r u m b o u n v a p o r de S a n l ú c a r , de l a p l a n t a d e l T u -
r i a . A i O Ñ O . s e h a d e s c u b i e r t o u n v a p o r , q u e se q u i t o d e l a v i s t a . 

B u q u e s s a l i d o s . — V a p o r A l i c a n t e , c. d o n F r a n c i s c o S a n a n t e , e n l a s t r e , p a r a B a r c e l o n a . r -
V a p o r M o n a r c a , t . d o n J a v i e r A l r a g a , p a r a B i l b a o , con e s c a l a é n V i g o y o t r o s p u e r t o s . 

O b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i C a s . - a l o r t o SE. b o n a n c i b l e , a c h u b a s c a d o . — A l a s 12, O N O . 
b o n a n c i b l e , í d e m a l 0 S 0 . - A 1 ocaso SO. flr.^stmito, c b u b a s c o s . 

E m b a r c a c i o n e s e n t r a d a s e n es te p u e r t o d e s d e e l a n o c h e c e r de a y e r a l m e d i o d i a de h o y . 
De C a r t a g e n a y esca las e n 7 ds., p o l a c r a g o l e t a V i r g e n d e l R o s a r i o , de 3? t s . , c. d o n Josa 

T u r c o n 3,400 k i l ó g r a m o s t r a p o s y a l p a r g a t a s á d o n A n t o n i o B o n a s t r e , 12.400 i d . h i e r r d a 
d o n A n t o n i o V a l l s , 31,800 M . t r i g o & l o s s e ñ o r e s C a n a d e l l y V U l a v e c h i a y 2,243 i d . s e b o á d o n 
fttotisqct^flie^fcSPWflS^Bal a3«L ' J. « (ni j M s b « a A i M Í k i d o t - a t i l i l o n 

De 6 i j o n e n 22 ds . , p o i a c r a g o l e t a S a c r a F a m i l i a , d e 6 9 t s . , o . d o n B e r n a r d i n o R o d r i f u e i , 
c o n 440 ca jas v i d r i o s p l a n o s á d o n J e r ó n i m o R u l l y M 2 b a r r a s h i e r r o 4 l o s s e ñ o r e s M a t e n y 
F a r f l W ^ w o ^ o á J t '•• •1 " rX'is- • •^ *' '.-r •• 

D e Ce t t s e n u n d i a , v a p o r G a l i a n o . d e 02 t a . , c. d o n R a f a e l V i l l a l o n g a , c o n 81 b a l a s l a n a a 
d o n T . C a p d e v i l a , 317 b u l t o s h i e r r o a l d i r e c t o r de l a s o c i e d a d L a M a q u i n i s t a , 300 i d . v a r i o s 
e l e c t o » a d i f e r e n t e s s e ñ o r e s y u n p a s a j e r o . 

D e G i j o n y e sca las en"14 ds . , V a p o r D u r o , de 123 t s . , c. d o n S a n t o s l i u ñ i z , c o n 9 0 c a j a s f u ­
s i l e s a l a C o m i s a r i a de g u e r r a , » i 3 a l a d o s y 2fi90 b a r r a s h i e r r o a l o s s e ñ o r e s M a t e u y F a r a l » , 
4 c a j a » g r a n a d a s a d o n A n t o n i o S o i í i y A m a t , 86 b u l t o s e s p a r t e r í a a d o n J o s é P é r e z , 10 p i p a s 
v i n o a d o n F r a n c i s c o P é r e z , » 5 c a s t o s s a r d i n a a d o n R a m ó n M u s t i c h y A l i e r , 29 i d . a í o s s e ­
ñ o r e s D a u r e l l a y c o m p a ñ i a , 1 2 i d . . a d o n J a i m ? A l e m a n y , 1 2 i d . a d á n J o s é D o t r a s é h i j o s , 9 i d . 
a d o n R a m ó n A. R a m o s y 3 p a s a j e r o s . ' 

) D e M a r s e l l a en u n d i a , v a p o r E s t r e m a d u r a , de 172 t s . , c. d o n J u a n F e r r a n d i z , c o n 10 ca>-
i a s t e l a r e s v a g u j a s á d o n B . S o l á , 24 b o t a s c l o r u r o d a c a l á d o n G i l N o h e t , 10 i d . s o s a á d o n 
R a m ó n P e t i i , 300 sacos t r i g o & d o n J . M . S e r r a , 800 i d . i d . & l o s s a ñ o r e » C i b i l s y R a h e l l , 308 
i d e m s a l v a d o a d o n M - G a r c í a , 50 i d . n i t r a t o 4 l o a s e ñ o r e s V i l a c l a r a y c o m p a ñ í a , 40 i d . a z u -
a r á los s e ñ o r e s S i t i a r y c o m p a ñ i a , 14 b a r r i l e s i d . á d o n A m a d e o O r o s , 2 1 id» i d . á l o s hijcn 
de V i d a l y R i b a s . 6 ! b a l a s h a r i n a ú l o s s e ñ o r e s R i b a s y R o m e u , 52 i d . a l g o d ó n á d o n P a b l o 
M n a i c h , 9 ca jas t e j i d o s á l o s s e ñ o r e s Capo y F r e i x a s , 15 b u l t o s c o n s e r v a s y o t r o s e f ec to s á 
tos s e f i o r e s P é r r e r b e r m a n o s , o t r o s e f e c f o s y 9 p a s a j e r o s . ' - ' S S i 

D e l a C o r u ñ a y e s ca l a s e n 21 d í a s , v a p o r E b r o , de Í 5 0 t s . , c. d o n J e r ó n i m o , R o i g . c o n 6* 
b u l t o s s a r d i n a y 9 b a r r i l e s g r a s a á l o s s e ñ o r e s B a d e l l y P u i g . 4 p i p a s i d e i n i . d o n J o s é D o f r a s 
i - — .̂ ^ ; . i — m n — 11 K x l f ' i * f n f A í n » ñ I i-i¿> rti\f\Tita Fl n i f u l l i V t i ax t a r i a t t i em\ A Tila*** 

d . . r 
• I S i d e r a ' á d o n J a i m e M e m a n y y R o m a n i , 14 i d e m 4 l o s s e ñ o r ^ T r i n c h e l i y C a i n a l ó , o t r o s a^Siii 

B t oa y 2 p a s a j e r o s . .••>|nT J , • i-i c Mtaíi 
• - D e L a g u n a d e T é r m i n o s y T a m b o e n 5 8 d i a s , b e r g a n t í n g o l e t a C a r t a e n , d e 188 t s . , c . d o n 

B e r n a r d o L o u r o , c o n 4445 q u i n t a l e s p a l o c a m p e c h e y 750 c o c o s á l a o r d e n . 
A l e m a n a . - D e S o d e r h a m n a de 52 ds . , b e r g a n t í n J c h a n n a y L i » a , de 239 t s . , c. Nienamann, 

con '476 d o c e n a s t a b l o n e s y 46 v i g a s á l a d r d e n . ¡ g n l "• i f t ií«íl-l»büi i 
I r j g l e s a . - B e N e w c a s t l e e n 3 i ds . c o r b s t a G r i f f l n , de 371 t s . , c . L e i c k , c o n 625 t » . c a r b ó n á 

l a ó r d e n . Q u e d a e n o b s e r v a c i ó n . 

ANUNCIOS. 
PANARAMi HF I ANPF de s e i s v i s t a s d e d i f e r e n t e s m a g n i t u d e s , p r o p i o p a r a v i a j a r ó 
r A i l U t U l u m b a i l U E i p a r a u n a s a l a d e r e u n i o n e s . P u e d e t r a s f o r m a r s e d a v a r i o s m o ­
d o » , s e g ú n e l l o c a l q u e s e c o l o q u e . V i s t a s y u t e n s i l i o s , a r r e g l a d o t o d o , 3 0 d u r o s . F á b r i c a d e 
* n t e o J o » y l e n t e s d e C o r r o n » , R a g o m i r , 6, t i e n d a . 6 . 3 

CORREO NACIONAL. 
MIDRID, S wsNtovreiisBK.—De l a « C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a i í » : 

E n e l s a l ó n de c o n f e r e n c i a s se a s e g u r a b a a y e r l a r d e q u e l a s g e s t i o n e s p r a c t i c a d a s p o r 
v a r i o s h o m b r e s i m p o r t a n t e s de l a s dos f r a c c i o n e s p r o g r e s i s t a s , p r o m e t í a n u n r e s u l t a d o sa­
t i s f a c t o r i a q u e h a c i a e n t r e v e r n n p r ó x i m o y h o n r o s o « r r e g l o e n t r e z o r r i l U s t a s y s . i g a s t i -
n o s . Pa rece q u e l a r e u n i p n de l a j u n t a d i r e c t i v a d é "Jos p r o g r e s i s t a s m i n r s t e r i a l e ü . n e es 
a j e n a a e s ta c u e s t i ó n . 

- L a s e s i ó n d e l S E N A D O e m p e z ó á l a i d o s y p i e d l a b a j o l a p r e ? i d e n c i a d e l » * p o r S a n l t 
« r n r , l e v á n d o s e y a p r o b á n d o s e e l ac t a d i ' 1 » a rtierior 

^ÉÉAMm\ ItJff l l i P T # ^ 8 W W U b i l ¡ 4 « 4 e j rel«Í«.«l Mor 



Hi 
Se puso i disensión el proyecto de ley «obre c«nlinuaci«n del estanro del lábaro. 
Kl señor Figuerola se declará partidario drl desestanco, pero no fombalio el proveeln 

Ki señor ministro de Haciendi se deelaru üunbien enemigo del estanco del tabaco, pe-
ro ««atuvo que e n las actuales circunstancias era preciso continuar manteniéndole. 

F.l señor Hope defendió el dictámen de la comisión. 
Kl señor Barzanallana abogó en absoluto por el estanco del tabaco. 

,Se aprobó el proyecto de ley. 
E l ministro de Hacienda dijo que el lunes próximo contestaría á las preguntas del se­

ñor Oarciv 
Se levantó en seguida la sesión. ^ 

.|pilFraíi las cuatro. 
—La sesión del CONGRESO de hoy fué abierta á la* dos y coarto poi el señor Sigái ta 

y quedó aprobada el acta de la anterior. 
E l señor Herelo apoyó una proposieion abriendo un crédito extraordinarío de dos mi­

llones de peseUs, para atender á las desgracias que ha sufrido la prorincia 'ic Almería, 
cuya proposición fué tomada en consideración. 

El señor Fabié dijo <Tue estaba dispuesto á explanar su anunciada interpelation sobre 
ia posesión de cátedras de la esenela de medicina. 

También suplico que las Memorias del tribunal de Cuestas sobre contratos del Tesoro 
pasaran a una comisión especial y no á la de presupuestos. 

Rl señor presidente manifestó que pondría en conocimiento del ministro de Fomento 
lo dicho por e l señor Pablé respecto á la interpelación; y en cuanto á las Memorias sobre 
«ontratos. que propondría en su tiempo á las Curtes lo eontenicnle, de acuerdo con t ó l d e ­
seos d e l señor Fabié. ' 

Sin discusión tomóse en consideración un proyecto de ley, trasladando la capitalidad 
•de nn distrito electoral, y se procedió al sorteo de las secciones. 

—Las últimas noticias de Francia dicen que el señor Thiers ha resuelto proponer á la 
Asamblea, e n cuanto se reúna, e l restablecimiento de la capital en París. 

—Un cura de Badajoz, llamado Maciel. ha herido e n medio de la plaza de San Juan,al 
arcediano de la catedral de aquella diócesis. 

—El conocido escritor señor Diaz Perex ha sido al fin comprendido e n l a amnistiad sfe-
gun acuerdo de la audiencia de Cáceres. Ayer le ha sido comunicado por telegrama este 
acuerdo al interesado. 

—Los sargentos de artillería han ido ayer reunidos con grande ostentación i depositar 
u n j corona e n la iunba de los que fueron fusilados e n IStki. 
. —El gobierno inglés tiene ya reunida la mayor parte de las contestaciones que á j j r o -

p i.'iio de la Internacional ba recibid» de los diferentes gobiernos de Europa á quienes 
, mandó una nota de nue en su día hablamos á nuestros lectores. 

—Bn breve saldrá de París una eomision de médicos eoa el objeta da estudiar la mar 
cha del cólera, su causa y sus progresos; la rom i sien va á Persia por ahora y despnea adon­
de crea mas conveniente. >_ " I , . , . . . - . : 

—Los que dan por segnra la reeonciliacien progresista-democrática y como prenda y 
c o n s e c u e n c i a de ella una modideaeion ministerial, suponen que la base d r l nuevo gabi-
D c t e seria la siguiente: Sagasta. Presidencia y Estado: Zorrilla. Gobernación; Mar tos . f o-
jnento ó Gracia y Justicia; Montero Mus. Gracia y Justicia ú Fomento; Hacienda Rbíi 
Gómez ó Moret; Marina, Malcampo; n o designándose aun ministro de Ultramar, Como t 
l a modifleacion del gabinete sucedería la disolución de las Corles, n o se habla d e presi- i 
dente del Congreso. , . 

—Los iniciadores del Congreso de estudiantes españoles ban acordado dar á coüocer 1 
las bases de su pensamiente, para que los interesados e n este importante asunto puedan 
saber lo que ha de discutirse e n la reunión preparatoria, que se celebrará el próximo do- > 
jningo á la una, en el paraninfo de la universidad Central, para la cual invitan también al ¡ 
profesorado público, habidas justas consideraciones que creen d e obligación dar Seo- I 
nocer. . j 

—Hoy ha despachada con el ret el ministro de la Gobernación,- . Iu 
—l.a situación de los moros riffeqos continúa siendo la misma que anunciamos ijjer. I 

Por U noche se hace mas vivo el foégo á causa de n o haber podido ser castigados por el I 
bija del sultán, que continúa e n l a Aleaíaba esperando, re /urraof . Xa llegada de di<;ba> I 
foerras es lo que le espera cotí impaciencia para terminar por completóla tituacioD Je I 
Melilla, castigando á los meros de las kábilas insurrectas. 

—La •TriDune» publica «orno rumor la noticia de que los polacos residentes en Nneva I 
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YotV se h«n reunido pnra acordar los medios de insultar al principe Alejo de Rusia y lal 
I TM asesinarlo. - . ¡ i , i i 

\ j e r urde han visitado al presidente de las Cortes algunos de los ministros, los cua-
I les han conferenciado largamente sobre asuntos de la mas alta importancia para el partí-1 
I do progresista. ' ' i ' ' . ' 1 ' • ' , ' • •1 • „ , 

\ las cinco monos cuarto de ayer tarde se ha reunido en una de las salas del Cnn-
[ greso la junta directiva de los progresistas ministeriales, bajo la presidencia del señor Se-
| gasta. 
I A l manifestar en nuestro número de aver que los sargentos de artilleria habiau dc-
' positado en la tumba de los fusilados en 1H66 una corona, nos faltó añadir que eran los 
I sargentos pertenecientes al batallón de artillería de voluntarios de esta capital, y no los 
^ del ejército, como pudiera creerse equivocadamente. 
• " —Ha sido nombrado fiscal de la causa que se sigue i los oficiales de Alcántara, por 

haber pedido su reemplazo, el comandante del regimiento de artillería senoi'|C»st*-
fúego continúa devastando las praderas y poblaciones de Wisconsin, haciendo 

'-.los despachos subir la perdida de vidas a 1.000. En Pestbigo han sacado 100 cadáveres'dtl 
i rio y se cree que aun hay 300 mas. El fuego fué tan rápido y en una extensión tan Kra"-
" . de, que. la gente no tuvo mas recurso que lanzarse al agua para morir abogada 6 helada. 

En la balita (íreen se quemaron unas fábricas, pereciendo 55 de las 58 personas que habn 
dentro. 

I.os periódicos de Lisboa manifiestan temores de qne la insurrección de la India se 
reproduzca. La agitación continuaba, y no había gran confianza en la escasa guarnición 

f de Goa. Fué un error no haber'enviado desde luego refuerzos. 
m, , —Dice un colega hablando de los trabajos de conciliación de qne se Tienen ocupando 
I ' los periódicos: 

«Los zorrillistas. convencidos de qne han dado «arios pasos en falso, de que los vientos 
B que reinan no les sun favorables y de que en la anunciada campaña parlamentaria podriab 
h ser derrotados y en la préxim» pelea electoral quedar dispersos sobre la Iiaz de la tierra. 
S ' o o solo piden tregua al jefe del progresismo, sino que esperan su salvación de la magna-
•I nimidad de este, ó de su debilidad, como ellos dicen.» 

—El aGaulois» dice que al reunirse la «amara franaesa el señor Thiefs presentará 8n 
F proyecto de ley que ha confeccionado con el señor Dufaure y cuyo objeln es modificar el 
» sufragio universal. 

—El lunes celebraron los federales do Salamanca una reunión para designar candidato 
la vacante de diputado á Cortes qne existe en aquella circanscripcioD, resaltado elegido 

• Jiara el objeto don Pedro Martín Benitas. 
—Una órden'derministerio de Ultramar fechada e l 'Ade l aotnal.. dispone -que se de­

belaren terminadas desde esta fecha las comisiones del servicio conferidas á. funcionarios 
del poder judicial de Ultramar que estuvieran en uso de licencia, que en lo sucesivo'^íblo 
se confieran dichas comisiones a fancioniríos que no tengan concedida licencia y en y i r -

. tud de causa bastante justificada en expediente; qne también se declaren tetrminadas las 
segundas prórogas de lieeneia concedidas é funcionarios de las citadas clasí-s; y riné " d i -
chos funcionarios sean considerados como renunciantes »i residiendo en Europa, no acre-
Juar» ante el ministerio de Ultramar su embarque para el puul» de su destino en el té r ­
mino de !Wdias, 6 si residiendo en el territorio 4e la audiencia respectiva no acrMitan 

f jxbte ella, en igual plazo, que se han encargado de su destino. 
—Se cree que la junla-dire-tiva de los radicales se modificará, si se hace la reeodei-

••; liacion: pero en el nuevo comité solo entrará alguno de los que forman el comité sagasti-
Stao. y para qne esto sea posible es para lo que se hará la modificación. 
F " —La "Prensa» sospecha si el haber acordado los radidales que iban á tratar la cnes-
I tion de Ultramar en las Cértes. suspender esa discusión, se relacionará con el temor de 
f que se publiquen ciertos documentos de que han hablado algunos pci;iódicoff.;' 

—El diario progresista la «Prensa» no da indicios de hallarse dispuesto á transigir Üon 
los lorrillistas. Hoy los ataca duramente por suponerlos, inlluyendft contra el nombra-

' miento del general Gándara y les llama monárquicos de ocasión. Y otro párrafo los trata 
, en los siguientes términos: 

«Ruiz ha descendido de la cumbre del poder; Safaitá, la esperanza del pais. lia sido 
elevado dignamente á la presidencia de la Cámara, investidura merecida y alcaniada a>n-

P t n el despecho de un nuevo Caín, y otros Judas ofrecían á un conocido fariseo, esperas-
L .za.de las huestes enemigas de la patria, de la familia y de U religión.» 

—Dice un periódico que el decreto publicado t a U aGacetu del laaei sobre provisión 
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de vacantes en el E. M . general, es u n a reproducción del que expidió en 1854 por el ilus­
tre duque de Tetuan. Jincho hizo en efecto el difunto general O'Donnell para reducir U 
«ifra del cuBclro de oficiales generales, y la mayor prueba de elle es lo que babia bajado 
este personal cuando dejó el poder en 1866, comparado con el que existía en I8i>i: pero el 
decreto del Innes es ann mas restrictivo y beneficioso alTesoro queeldelduque de Tetuan. 
pues el de este solo mandaba que se cubriese una de cada tres vacantes en todas las cla­
ses, mientras que aquel en la de brigadieres solo cubre una de cada cuatro, y además se 
manda que los ascendidos por mérito de guerra cubran también vacante, cosa que no se 
ha hecho antes. 
^ 1 • ' - K l «Imparcial» en un articulo que titula movimiento conservador, entre otras cosas, 
cuya exactitud desconocemos, dice: «Parece ser que eu vir tud de las negociaciones habi­
das, lós prohombres de los elementos frouterisoa y exrmentpcnsierista. acordaron ' a n i ñ e 
y conceder la jefatura al señor BiosJtasas. • El señor Santa Cruz, presidente del Senado, 
recibió el encargo de poner en conocimiento del señor doque de la Turre la formación del 
partido conservador bajo la dirección del señor Bios Rosas; pero el dnqne de la Torre con­
testó á la notilicacion. y al nutillcantc. que los jefes de p a r t i d » n o se nombraban y que él 
no rcronocia en el señor Bios Rosas mas que uno de tantos que se atlbirieron al resultado 
da la batalla do Alcolea.» 

r I j buena fe de nuestro apreciablc colega ha sido • sorprendida con ana {noticia 'com­
pletamente inexacta; pues estamos autorizados para declarar: 1 ( . ) u e el señor Santa jCru i . 
presidente del Senado, no ba intervenido ni siquiera tiene conocimiento délas negocia-
rioTK-s á gne alude el párrafo inserto. i . ° Que tampoco sabe se baya concedido la jefatura 
del partido conservador al señor Ríos y Basas. Y 3.° Q a e no ha recibido misión de nadie 
para poner en conocimiento del d«que de la Torre semejante elección* y por consiguien-
i e naba podido hacerlo, ni el señor duqne darle la contestación que supone. 

—Asegúrase en círculos políticos, por lo general bien enterados, que en el caso de ve­
rificarse la reconciliación progresista, el gabinete actual, que solo ocupó el poder por pa­
triotismo, se resignará á dejar el puesto, sometiéndose ve lun la r íamenteá ana votación 

•qvq jtstificase una crisis, para la cual daria excelente pretesto el impuesto de 18 por 100 
a la renta interior y exterior. 

—La prensa se ocupa en lo relativo al anuncio de fusión y conciliación entre xorr i -
Ilistas y sagastíslas. La rPoKtica dice á este prepósito: 

«Stgasta consiente en sacrificar á los fronterizos; pero Ruiz Zorrilla no se presta al sa­
crificio de los címbríos. Unos T otros, esto es, fronterizos y cimbríos, desconflan ya del 
gran disidente y del jefe de pelea, á quienes confunden en un común anatema de debil i ­
dad y de ogoismo; pero todavía abrigan, alguna esperanza de que no serán consuma des á 
sanare fría sacrificios tan inmorales como míenos. Í 

Por otra parte, dicese que hafta la misma junta directiva de la fracción Sagasta se halla 

Crefundamente dividida, que unos se muestran favorables á la conciliación mientras otros 
»rechazan y que no seria imposible que esa fracción se subdividiese. marchándose los 

s i n o s al campo progresista-democrático é ingresando otrosen el fronlerismo.u 

PARTES TELEGRAFICOS PARTICULARES. 
^ff „'!" j t DK I X PRENSA ASOCIADA. 

Madrid 4 de noviembre, i las 12'30 mañana. 
Barcelona i , i las l->*59 

La «Gaceta » publica un decreto dando las gracias al gobernador de Madrid por haber 
renunciado i so sueldo. ' 

' 'En la madrugada de hoy ha terminado la reunión del partido progresista-demeerátieo 
habiendo jurado la conciliación. Hoy quedaría finalizada. Se hacen grandes esfuenes 

1 eerea de tas personalidades de segunda fila para crear dificultades, ocasionando ta rup­
tura dé las negociaciones. Creo que no lo consognirán. 

j 
3 » 

París 3 de noviembre, á las S'49 tarde. 
, Barcelona4, é las 9*15 mañana. 

El -(Journal officiel» publica ana Bota severa amenazando enérgicamente i los detrac­
tores afcl ejército francés, i * i 

| | , l ' b i e r i ba eteríto una carta felicitando á I i escuela militar da Sa inK .u , c u vos 
•Itnaiiíi. dicc. thrnín entrt m» tn inér . «Ipemnl l ' ie f fanot» . * - ' ^ r - o t w v l " 1 



Los obreros de Berlín han sido coDTOcados para el 19 de n o v i e m b r e con objeto de for­
m a r u n a a s o c i a c i ó n que haga las gestiones necesarias para obtener la rebaja de trabajo á 
noere horas d i a r i a s . _ , 

El Banco de Francia ha elevado el descuento á C por 100, y a " por 100 el interés para 
tmticipos. 

ÍO>MflO ' BOLSA DE BOT. .1'— 
3 por 100 francas, Sg'lO.—5 por 100 id . , 95-20.—Eslerior español, 3^ l iá . 
londres.—Consolidados ingleses, 93. 

Telégramas comerciales conlanícados por los señores Canadell y Villaveccbia. 
Liverpool 3 de noviembre.—Ventas de algodón, 12.000 balas.—Preeios sin variación. 

•Arribos de la semana, (>3.0(K) balas.—Ventas para el consumo. 66,000 id. 
• Havre 3 de noviembre.—Ventas de algodón, 2.800 balas.—Precios sin 
Kiddl ing Savanah, 116. 

Nueva Vorlc2 de noviembre.—Algodón. 1» 5|S.—Arribos, 77,000 balas. 

v a r i a c i ó n . — 

i i . n ü s •oaal 

ECIOS c o r r i e n t e s n o r m a y o r e n esta p l a z a d e B a r c e l o n a d e l d i a 3 1 d e o c t u b r e de 1871, q u e 
d a u J u n t a de G o b i e r n o d e l C o l e g i o d o Cor redores d o C a m b i o s de l a m i s m a , e n pesos y m e ­

n u d a s m é t r i c a s , c o n l a e q u i v a l e n c i a á los de esta c i u d a d . ...(.Mo 
NOTA.—Las i n i c i a l e s de l a c o l u m n a de o b s e r v a c i o n e s i n d i c a n : A a b u n d a n t e . I escaso P p e d í -
p> 4o. C c a l m a . F f a l t a . N n o m i n a l . S s u b i d a . B ba ja . O o p e r a c i o n e s . • .< < ¡ 1 
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